
i 

SEMAVARIÓ ,-POLITICO, LITTERARIO E NOTICIOSO. 
01 

ANN0 V 
Trimestre 300 rs. Semestre M ".,.Numero àvul, 

so 30 rs. Redacção e Administracãojina-de•S. hi•Hneisro, 
n.° 5; 2, Rarecilos, para onde toda a -correspgndencia deve-
ser dirigida fraudo de porre. y,1,Pomingo W de Jamiro ele 

p 

BARCELLOS Pte•rlliicaçóe• 
Annuncios, linha 3o rs, Repetieões •p rs. Corpo do 

jornal 40 rs. Os srs. assignantes g3zarn o abatimento de 
1895 20 °I°. Ántiunciam-se as publicações litterarias, de que se 

receba uni et;;nlplar. 
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SABBADO, ig negar a obra de [)ossos ¡raes, Q,le irt;l,sslrno eonfront,,,p•i- E, claro. pois, que se os mi-

coiliv55+r hem alto a justiça das' r;•, [ ìortugal,entre o proceder lo nistros directamente compromet-

pri,ões, dos exilios, das mortes hrr. Barthou,o ruinistro que pele ' tios  eram ro e Neves o srr. H  nt compro-
> soffrids etn prol--ds a.dt•missãu e mr. Dupu}, pr•esi- mettidos esta vam os restantes, 

tipi r)ladr;, , (lente do conselho que o acont- porque são todos apparentemen-
Não ha que duvidar. uàu t. Uraaqui. Fslá°urn,testitnunhri panha, entre os actos destes te solidarios nos actos do gabi-

do esta,),, vae de vento em pra que, não é in. ugwito 1 é unia graníl, , nete. Assim o teein declárado ' c ` ' ' s homens da [',;inça, yuf, 
pa! :dos estalais á hocr.a d'uru ,, sempre, e assim o toem demons- lição severa dada prs1a pr'rrnen•:n tanto prezam a sua hauria, u sF•u 

l,. * trado por muitas vezes. A situa• a ,y<mo, eia que, [:italníe►ate se- aneturidade do )arltd•,rc•'ette- dcc•lru a sua di ,=nidade, e os 
r 1 , g o M ção em que tïcaranl, depois da 

rem OS séjae iso, ent l lanri. radar a todo, esses amoncns " nossos diciadores pygmeus que sentença do tribunal de marinha, 
Não e prenso ser pes3l e s,; que, m nome ela tripa• fór r'a, a . tihamant Hintze Ribeiro, João e lema situação desgraçada: Só 

bastará só acate aér u doe se ensta elo suór'do' pobre renhi, Franco, Gados Libo d'Avila tinha um recurso, mas esse não 
passa, com ulbos desapaixonados buinte alta se vão eshlfauda atei)'! quizeram os ministros seguir, 
e; cola a cabeça fria, para sé ' r ' • porque antes de tudo e acima de 

era dc.a•.fìnadissitn$s bçrratas rio i (tloc ire~ que ela seguida. tudo, está a ancia do «poder; em-
avaliar da fat:alldatle e da pio- inluil. de jusóNcarenn ;a, conta- irausorevemos do il ore Viu bora vá Mado em pedaços, de 
fun,leza ()' este al!ysino, para on- uuação dK uni governo, .a„,buem 800 capital - C Correio da Noi. envolta coma dignidade minis-
de um mau sestc•o impele o ¡raiz. os regeneradoms orais lidimos e 1t} ., sk; vê ainda anais claramen- terral a dignidade do paiz.• 

Alguem adi,'ltá aparxouado MIA iwbpendentes, `cr mõ n'sr.` t te as *de-pioraveis > ireinnstancias   
este nosso modo de vér as cai- , i 'o , 

Gudfierrne u,Abrcu, vãs{,,,•ff,,••e- ' em yi►e os rnini•tro, pur►uc;ire 
sa,; mas, ainda hem que, os ho- ( elide► corno lir•zão ide - f►onra zes..ticaratn depois do oererlictu)r 
rnei13 miais grados e atais respei- '4 ` f as arruas de 2. Frtinc•sco----1 e ,1),r„f,;ridr, >ltrnau.airxci:aei•t ié 
taveis,do pr•ourio partido re ;erc- Hem' que todos os boAns, alue +leio con,clfio de guerra, np pil-
radi)rse contrlstan► como *l• #usa prezara a nossa paina e yue• gálnrnto dr C aslilho e c)livm, 
do proceder do goerrnõ,clo qual ri!iscer ira e foram, Alucados <ao Compar••rin as eircnrnstarcias 
se separam impellidus peia `' n- sol rauisnte da §87dale, ogtcr- é o 'pruc,dinient,as, , de-p.á3 di- E' d'um juiz, alinz como par-
iranhada deMeaçãn à. sua latria g,•1da pela caria constitueional g: mAms á li ta dos n, n stros ¡ Iicular, aff•r,to ao partido rege 
e á instiluiçães, alue nos regem, ;la \ionarehia poriugueza,- gti-e d•% " 1•;infle W!publica rwrador a sentença que abaixo 
altamente comprometidas por são proprietarios, e que tem que se os n imos guvernant •s são ou ' inserimos e que vmn em reOP 
st ea iwbsomnha dlctadura, que perder, disaprovom, por co-m- não cão uns •a•adox; com•l vai: ço da donldna da inconstitucio. 
u Raiz regei[, em nome da sua plet.o e IQCi)rtdICC10r1aI1l1entP., Q dizdndu o i,oao. nalidadc; dos decretos Mato-
s , brrania• proce,llm(,nto de um governo, riaps. 

IL)uve um tem o, rrtn que o , ,,,-,Está feita nova recom osição Pelo gize se vê. na magistra P q que está a ser tnn escarnou, e p 
a;irtidn rrf+entrado► teve, -rY.- rnm3stu-r•a1,•.-Jã éãcr..>mbgn, cs t ra )círio« 1 r urna rergonlla liara dVçãn ¡ •ueza, : at¡a intèiréra 
(luzido segundo a phrase d'en- r numero tantas teem sido. Esse tanto s,• a , regos não ha só . [ um orlugueza. , • t •• < 
tão, a uma guar:la de ponte:— mínisterio, que para ahi arrasta j,1iz ,Iate entende não dever oiti i-0 podar judicial, a unica 1 

urna vergonhosa c mis2ravel exis buir força de lei aos decretos de um cabo e dons soldados; "! ti classe dos poderes civis, farte alti itencia, quase faz lembraras vcs- ç` 
cabo chamava-se Anth-nio 1laria se sustenta em unY aprumo de Ites de um mendigo, tão esfar moa die;ladura'sem bUL eslou. 

de Fontes Pereira de, i11,11o, e indrpendrncia e urna dSnidade 1 rapadas ou tão ch,:ias d' remen. kada e irósnáve que ao mesmo 
os dous saldados in am—Bido Idos, que a custo se descobre - o wm ) bas role teta Y 1 respeitavels. está julgan,lo Os P i: a iuf ( pen-

a rimittvo anno.. dc acta de caracter, de Freitas Soares, db • fila du P P aricís do governo corna tllegaes, ; Desde sabbado á noite que se , Il cor ► be►n 
Conde e Guilherme O'Abreu, rio que,, loca ;i arrecadação (- im fallava nersistentemnite eM crise r'c' Oprt,tiao e a consHencia do 
de Vieira, j postos decretados • dictatoriaf- ministerial. Desde que o cons,•- f'rc'c•d ,,, ►, pam'higar e decidir 

Cora a moi te de, 1). Peiia',) V utente `lho de guerra, r uni:lo no qual'- coidorme esar,, sr•u critério, 

e do Duque fie Loulé o cai-n- . 0 trihnnal de justiça militar tel de marinheiros, fizera justiça Não- podrinas, pois, furta.r-

)assou a general e os dons sol- 1, pena aos seus dois camaradaV, nos a transcrever a ;emeuça 1 general , cone lana, por seu turno. • de )ulava•se impossi.v•<a que coai , 

(lados á graduação, gcte a ` u'+ um•tnndo'kitante e Me i(st)o' o nuassem nos bancos do poder os l)rofrrida, n unta quès'ão de ► e 
fìde hdade lhes conferia, e de I ruins u) rie Foros )elo ex-•uiz. ria ponto rilf grlirpG'(i, o procèdimeti I ministros m;is directamente im- , f. ] 
que eram dignos pela <altez'a do todo,governo, coai relação a un► Ficados n•es ,es acontecimentos. comarca da Luurinhã a actual 
seu caracter, e pela firmeza da processo crime instaurado contra Alas quando se fallava na crise, juiz fia comarca de VdN Nova 
sua crença. i todos diziam e todos comprehen , la {;erv eirn Sr. ilr. Adríanp dois duw dossrís rnats (Asa nclos diam que as regomabítidades j ; 

Destes ires valentes campeões, of•ci•ae!s da marinha. processo, eram de todo o governo, porque i,:trlos Vaz pira,). 
qup bateram até ao nhimo rs- que Anhiloda a feição p ) titica, todo ente contrtbuira primeiro S •gue a doulomnia sentença: 
forço pela sustentação dp parti- o e'nl que o governo apanhou um i psra o desgrlcado incidente com i 
do regenerador, hojp só existo cfi-que de marte recobido e co- o Br ,zil. e mais mrd_ pira a Qnsi , erando qne o dveretn 
❑ri]—o sr. Gu ilherme d'Abreu. ' prisão arbitraria e desnotica das de 30 de setembro do 1892, 

¡ierto pelos applaums e . sauna- srs. Augusto de CastChó e (tiver. que perrnitte; a remissão do fó 
Pois este dislineto cavaili iro, çõ'S da opinião nacion:,ll . C;ontribuira todo o governo, 

reliquia veneranda tia antïca E, eon,tu,lo, o governo fica!! • fazendo-se solidario nas in•opuas rus e u de 141 d,• dezembro V: 
guarda regeneradora, acaba de Puis tique; que os jazaros tarn• e inconveniencias do sr Hcnt=• citado, que regulou 'o processo 
separar-se do :actual governo,• bem ficam, chagados e (abalos Ribeiro. que em toda a questão para essa reinusã7, oppõem-se 
por—não concordar en n ali- de moscas 1 mellerem aia ► a braaileira deu mais uma vez as formalmente a,i direito ezpms. 

J provas da sua incapacidade como  aba so ❑ as Cilaílas das¡iosiçcSrs ria 
ele corldreta seguida par quem os vê. diplomata.` Contribuira todo o , 

este—; assim o diz uma folha governo defendendo o sr. Hintze (,;, digo civil, porque a r Vinrs`ão 
regeneradora: E, - 0 C.abveei- Ribeiro nas du,s casas do paria- e a r'Yilucção do pra,;o rluf; a 
rense. que é orirão do sr. Gui mento, quando era accusido p.• lei liuh-t declarado ,nrrp-rtuo; 
lhernne d'Abreu, Qha regenera- OURA RECOMPOS100 tos deputados oppostciOWstas, e t;;)nsldmaià) que a tirai-la 
dera ptcr soacg, eondemnando a Yum paiz, como a ['rança, quando o sr. Vaz Preto na (a-mara alta Me f_z ouvir as mRis c''11sUtucion ,l no ar til n /.t.° 
marcha do governo, diz assira onde os bonrens publicas teerin amargas insinuações, os m tis Mio• 12? co*r'e ara pudor executí r„ 
em um artigo da redacção: ideias e principies, coherencia e lentos doestos, que t,-em sido a , Uribuição fie expedir os dp-
- Mais de um homem infle- hombridade, um ministro, por dirigidos a ministros da coró). (atos acima cha,los, que, loa- 

pendente, filiado no partido ro- que tinha de fazer dar execução Contribuira todo o governo, g,• de se alei - lual. elil  á bua exe-
generador, tem feito Yêr ao go- a urna sentença do Conselho de quando consentiu que o minis ciaçã, , 1;a iéi, livf•rim ►or tim 
verso o decfivr, fala! por onda, Estado, contrária á doutrina ue tio da marinhs mandasse prez- dei -a nesta parte, u que só g der os seus dois calnaradis ar 
de envolta com a regeneração, o mesmo ministro havia sustei]- bitraria e tumultuariamente. por' 0 pO de',r l('sislalivo podti fazer, 

elle pode precipitar o throno; tado corno deputado, pede a sua uma ideia mesquinha de subser- sw;undo o preceito expresso do 
mais de um homem sincero, de demissão e com elle solidaria- viencia a um gabinete estrangei ;,, lido 15 ° § G.0 da G'irta con-

probida('e e patriotismo ineon- mente [orlo o rrlinisterio e com o cr o. com a esperança - ri-uma  onciliação á custa..do s_icrificio re-. ,slilire,onal; 

testaveis, late tem Mostrado, que mitrtsterio o chefe do f+atada, o , de dois óRkiaes da Warinha pir- Cr,nsidéran lo que o `governo, _ 
recuar para o absolutjsmo é re- presidente da Republica. tugueza. qnd publiciu, os cita los ;secretos 

PUIS FlUEE! 

Outro juta que não dá 
pelos clecretº s tlietato. 
rifaes 

estava apenas auclorisado pelas 
(tines á decretar, até ao fim de 
esse anno, no pessoal s no ma-
ttrial dos serviços publicas, e 
nos das corporações administra-
livas loaaes, as reformas tenden-
tes a sïmplíficaçãy) dos mesmos 
serviços. e rospecttvo1 quadros 
liei d2 2ci de fevereiro de [ 89?, 
artigo 13.°), e. a empbyteuse é 
um contracto civil que cria di-
reito entre as parte, e não ura 
'serviço Publico ou de corpora-
ções administrativas e a sua ex-
tincção não fui reforma que llen- 
desse á simplificação desses ser-
viços, nem tí reducção dos qua-
dros de pessoal; 

Considerân,lo que, se por 
princípios superïores de ordem 
publica se nã9 porta negar ao 
governo o direito de extraór,11-
Ilai,kãnente, o cp quando assim 

o exige a salvação publica--
suprema lei de toda a socieda-
de—, decretar, mesmo contra a 
lei. quando a natureza das me-
dbhs Jecreladas é tal que não 
pode esperar-se pela reunião 
,!as córies, em todo o caso na 
1)riine►i'a reutnlão das nleçu as 

r o les são.11►es logo submeto, os 
esses decretos, para ellas ,os 
confirmarem na parte que en-
volve 1witeria legislativa; e es 
medidas decretadas, respoiludas 
alê enião, deixam de o oer elS-
m por diante, quank as córies 
Iates rião dão a corifiru)ação pre-
cisa, ponine só li'eila,, cone a 
sancção do Rei, reside o poder 
30s10vu; 

Considerando que, ,legais da 
Aliblicação dos aliudidos , Ir,cre. 
tos, j1 -esliveram reunidas as 
e'ói Ies etn inda a sessão atiti-u:ll 

do atino proa!►n+) passado, não 
smdu enttiu votada e liromulga-
da Iri Aguma a adoptar as pro-
a•rsões dos rnpsmos decretos, e o 
silirticio das cortes não bastia 
para dar a estes a Unça de lei, 
porque uão solaum tela por ac-
curffo l:acito, ruas só por disposi-
ção expressa e ramal das cürles, 
cúnlo representantes da sobera-
nia popular; 

Cunsbíerando qu,', por Pstas 

razõ-,s, é evidente que os a ludi-
dos decreto[, nem auctorisados 
nem c«bnnados pelas cõrtes, 
são nallos, porque não podem 
prevalecer contra a disposição 
exim,ss,, da lei civil: 

f'ur t'sIC9 fundameDloS e rna[5 

lwsições rfe direito, coral que 

me conformo, * oiro improceden-
te a acção, absolvo a ré e eon-

demno o auctor nas custas dos 
autos. 1 

Lourinhã,'k alo maio ele 189'x•. 

0 juiz de direito, 

A(.lriano Carlos Vaz, Pinto. 

1 
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PEIA POLITICA 
P 

Está dehnilivaim,nte resolvi-

do que s"á o ", J.tãn Rinco' 

o suceessor alo vetivran In gene-

ral João C•irvoo k,mri no GAil-

s&ho de Es>A-. Ainda a !ts restos 

moriaes do velho e ho rA,lo li-

beral não tinham r4tindo de to. 

du e já eslava esculhido gnrm 

baba de henhr o lagar devoln-

to li,agnaile alto corpo poblico. 

Varavam as conjecturas so-

bre quere serra o nomeadu. Di-

ziam alguns qu- o governo não 

deixaria de fazer uma nomeação 

partidaria e teor 1580 que ella re-

cairia nobre o sr. Pinheiro Cha-

gas ou Julio de Tiluha, conse-

lheiros que peitas seus talentoç, 

sorviçnS e anttgilldade no setl 

partido bem in-reciani essa pro-
va de consideração. Ouirns eu-

untam que era ocasião de ser• 

respeitada a pro nessa que se 
afirma ter o chefe do estado lá-

to ad sr. Dias Ferreira, quando 

este era presidente . do conselho. 

Alguns ainda, mais ingenuos de 
t• 
certo, acreditaram tini no Con-
selho de Errado deviam ter as-

sento os chefes das tilais' nobres 

corporações e assim lombraram-

se dos nomes do snr- B iptista 
d'Andrade, o respeitavel com-

mandanta geral da arnada e do 

sr. Sá Brandão, o venerando 

chefe da m ,gistratura portugue-

za. 

Enganaram-se todos. 0 novo 

conselheiro'do estado não serà 

nern o sr. Pinheiro Chagas, nem 

o sr. Julio de Vilhena, nem o 
sr. Dias Ferreira, nem o sr. Ba-

piista d'Andra4N nem mesmo 

tambem, o sr. Sá Brandão- Será 

simples e unicamente o %c João 

INauco, o epileptico ministro 

que tem levado a anarchia á é. 
luação ti'um perigo e►ninonte e 

que dificilmente poderá j'► sor 

conjura lo, qne tem reb:tix;ldo 0 
paiz ás ultimas ignominias • c 

acarretado para a pairia as mai-

ores desveniuras. 

L+" n'estes termos que uma 

importante folha ale Lisboa coni-

menta a nomeação do sc João 

Fervilha para o nnhre (orar ale 

membro do Conselho de Esta-

do. 
E tem razão. Ao que chega-

mos, portunuezesli 

PUBLICAÇõES 

Alienados cr•iminosos,cadeius, 
serviços medico legeies e toxico-
logicos, pessoal judiciario dos 
tribunaes crimirlaes—Com este 
titulo e com o . nb-titulo—«R4or-
ma e reorganisação destes e dou-
tros serviços ju,licAri~—lançou 
o sr. dr- Antonio Ferreira Augus-
in, i hume juiz de direito servL› 
do a comnii<sã, d'Ajudante do 
Procurador hi,g o junto da Rtea. 
ção do Porto, á publicidade reais 
um dos seus muito valiosos e 
conscienciosos trabalhos. 
0 distincto escriptur, que tão 

brilhanternente tem assign:ilado 0 
seu talento e as suas poderosas N-
culdadei de estudo em varias 11 
vros e opnaculus, trata com toda 
a proficiencia, no presente volume, 
de questões irnportantissirnas e 
momentosas que, infelizmente e 
para vargonha do nosso paiz, tão 
despresados toem sido pelos go-
vernanto6. 
Pondo a eu, com mão certeira 

e a traços tirmes, o lastimoào e 
condeinnavel estado om qmo tios 

opere na 
urna transformação 
ser a reviviscenr.ta 
moldes mais perfeitos, em urganu 
saçõt:s mais ateis e humanas. 
Ao Aivatro magistt•ado e p(iMu 

dv obreiro do progresso e do fu-
turo,-andor do apreciavrl volu-
me, agradecemos a ufforia do 
eiemplar. 

Questão de herança — Der 

sttccessão legitimaria. Interpre -

tação do art. 1:236 do Cod. 

Civ. sob a secção « D-is segun-

das nupcias,. Embargos a án-

ventarro orphanologico e nllega 
ções juridkas em smuentação 

dos mesmos, na comarca de Bar 
cellos, pelo advogado Joaquim 

Gutllberto de sá G~40 
Acabamos de receber novo Mão 
Ifio juridico do dotoctn advogado 
barcebeuse sr•, dc Sá Carneiro. 

Cotia- a ¡,ruficieticia e superior 
indagaç5o que caracterisam todok 
os estudos firanses do d iut) ju-
risconsulto, já nada nos surprehpn-
dem os seus opnscutom e ante: logo 
nos dispersam o `maior interesse 

pela :! ma inuitu provduaa leitura. 
0 presento opu;cul)'1dvo.a eia 

favor dos embai•„airtt';, com a i', -

wmhttci(la conipetencia do auetor• 
uai importante, pAto de dn•oit,y 
em pies+ e;a d'ut;aa umissãu do u, S 
su cudigu civil. 
Muilo a6,rad ,:cem,,s o exemplar 

.4 resposta do paiz- -Impresso 
na Typot1ri,phia Industrial Portu-
gueza-6 cPalacio ala Anuunciada 
8»—, recebemos o untarei e bri-
ll►ante opnscul ,, do ibusire par elo 
reino, Sr. dr. àlarçal f arhecu, tão 
eximiu parlament ai• corno pujante 
e vehemente eserq~. 

Sendo jã bom eonh,eido do rim 
a outro punto do reino, e latiu) 
que, esgotada rahidam(•nte a .pri. 
meara edição, já está no prelo a 
segunda, nada mais diremos d'es-
te sei.ntHyMe folheto de prosa elo• 
quente e %ernacula que, aparte 
punias de divergencia, enuncia al-
vitr, s e soluções da reais instante 
rerlamação. 
O Sorvete—O n.° 215, anno 17, 

do interessante semanario de cad-
catur•as, pelo distindo artista S. 
Sanhudu, apre.euta o retrato de U. 
José Tolosà e consagra a pagina 
central ao'chafadz da rua de Santo 
Antonio nu Pulo. 
A Moda Plustrada--Um dos 

melhores jornaes de modas de 
tanto iiiterèsse para as nossas ga-
lantes leitoras. 
A falta de espaço não nos per-

mute miei íi-,hoje, no nosso soma-
nario, como desejavamos, o seu 
W1U15o summarío. 

enc 0nlratno; pelo que respeita a A Leitura ` 5 
cad aia a sustento e +enes(, rei , ti't .í a excedente l,ubáraçio, edAv- D_ visita a sua exm - família, 
tias dos preso:, a trabaih i tií r da na antiga casa Rt+rti•and, de chegou na segurlda-feíra a esta 
i•eCIu"v a alguns futtt,etdnarius Imó iiasl,u, 1(ii Garrek t.tsb( ,a. villa o nosso amigo Sr José C. 
jwlwmeb 7 (+ coça?, a WmÉdeiicós E, dàno de nour glie voe eHa ,Marques d`Aze e.io• djio es 
pam dhwnu,ã,t ala cótilii A dad ,', muda „ (;atuiu dt:, i ( lia, e no justo crtvav de dtretto na Vila da 

a serviços -medico I.•gaes e toxica ,- t'tiup«h , de a tó o ir ownpre •, i Feira e um dos fui i-+dores e ex 
io;;tcoá, a altercados cróxinosw, a mais; prurmi cNi i4aibie l,ittera- redactor d•eSte semanarto. 

fAta de morgues, aponta ao ines-
mo tempo aivHres o suluçõ s que 
bem era para desej.tr fossem ado-
ptados, aperfaiç)ando-se o corr•,-
gindo-se ao passo que se lhes im 
sena d scobrindo msufTajencias e 
del ilus. 

Não sabemn5, porem, quando as 
suas palavras serão escutadas. 

Infel•zinentr,est• so vendo neste 
pobre paiz gabar ás erniit,:ncf,s ala 
guvcrnação publica não os homrus 
de estudo serio e atnradti, de sa-
ber e consciencia, de expeomeia e 
compolenda, de encero são e b ,a 
vuntadN mas tis aventureiros au-

daóusus e sem ortentaçã ► proG>;-
~l uu sAenlin i, tis itomens que 
é cuideis ene fazer a chamada 
carreira policia, que, a nosso 
ver, consomem a ara hwmco tl.r 
vadiagem, aprot•eitando e culU-
vandu apenas as suas bibildat as 
th itoricas e as suas artes diniri-
guislas. 

Assim não admira que tudo isso 
corra como pra chi se té. 

Oxalá que uão inuitu tarde se t « r ilac j ulik11r1 ema-WP'ánça 
sociedade poriug ueza  de Cascímir 

que nos deixe 1 tl°cr,sei--Veiais; Ap atitire 
da paVA eia 1 13 ;•. Bir-ifimi, m.m iro das u-

luis liublir.as, vm vista riu ares u 
do d'E;tado sobre at ga-
rairtta dr,-juros dos camínih ,s de 
feri u do \l;u, Usa_ e O;lé.ins, con-
traria á sua upituüo manifestada, 
es-cre ,,eu a U,tpuY, presidente do 
gabinete, pedludy-,lh t solicitasse a 
sua exoneração, 

;Iir. Utipup, sulidario com o seu 
collega, sprekeutou a demissão de 
lodo o ministério. 
C,m es•t;ts in-tancias do gibine-

te coincide a re•rruat,ão, por par-
te dm Gai-min- Perier, do elevado 
mandato que o povo fiancez lhe 
contlara, apd; i,, ainda recente, 
d-auta de sangue que Ystimara 
Caru„t. 
A morle de I u deau, preAden-

te da raat;u;! baixa o um dos más 
dedtca(I s coti,eibáros de PLAer, 
o irrusph, tios radreat•s o seu 
cie.;ceut prFd ,nliniu pa,lamentar. 
a r'ereiite. -gnestãoGérau•.t-[t.cbard r 
a ctí.e mnusteri•l foraut, ao que 
parece, que lewusm o presidente 
da grande luepubhca a demittir fe. 
0 e tngrns;n reuniu irnmuiliaia. 

mente ene Vadies e elegeu UL: 
Faur(•, tini dos ministros do ga-
Itinete Uupuy. 
0 pt'tmrit u cair utinio den: 338 

a Ib isst,n; 24U3 FoIiz Fmwe e 
182 a N tlderl:. 
W;ldt•ck desi -ttt publicamente da 

sua candidatura a favor ds Fanre 
e no sei;ando vem nu) fica eleito 
por M vetos FAx Faure. 

Ilrtsson obteve 3Gi,sendo a ses-
são enr.errada rru meio de geral 
tumHltu, . 

Tersa sido menu emnrnentada a 
resolução dai Périer em toda i Eu-
ropa. 
0 actual presidente da França é 

primo eu-iraaão alo Sr. Faore, pro-
fessor do lyceu de Leiria. 

ri!„ a (321,1 t't%*I ittàert'-ìne a, t,b(a; 

dos I1rn opms anauisis i,tjtitCimp.,-

ra:ltnt,s. 

No presente n.° principia o gran 
de isn;ince de Gt•uigrs Olruet, a 
t:oude>sa tineAi e iAl-ur-11•!: •. 0o 
anais iIIusire eséi tiitor CvUtetnpt►-

ranao, Paul B ergue. 
11ala d-r. E tropa--0 ri, 13 d) 

11 aun, i dW importante +•'≤+• isca 
g1w1Z,';1ti, veta IilUSll'ada,' Cilin 

uni ttian.tico i eti at i, etil teu !to 
l;!ande, do te.rt;rand ,, g u ral Joiu 
l,,h y,3storn" e caiu b,:l"), retratos 
ale ji. Guav^ 1lariano„ A. tia S& 
va, g • umal Moreira, dr. K t,l„ bato 
da i•., iLb dr. Arte► cie Sã, con-
dtIbutru A. de ~U e tenente; 
Oliver. 

Apr,tsenta tambem dois moder-
uus (ìi;urinus. 
A I,ti te litteraria primor a e o 

notiéiarit, vaat mA). 

LÁ' POR F- 011-IA 

DIA. A DIA, 

Fazem annos: 
Hoje—os srs. Francisco Can-

di.do F'urtadod•:lntas e dr.Fran-
cisco Ferreira da Fonte. 

Dia 22-a exm. a Sr.' D. Vi-

moda Balbvé de Braz. 
Dia 2q.—o sr. Antonio Vieira 

Fiuza. 
Dia 25--0 sr. José Candido 

Marques d°Azevedo. 
Dia 26 —a menina Maria da 

Paz, muï gentil filhinha do snr. 
dr. Miguei P. da Silva. 

Está na sua casa da Fránquei-
ra o Sr. dr. Antonio Augusto 
Azevedo Villaça., com sua exm.' 
familia. 

•'ãó mélhores de s2us íni:o:n 
moios os irrd."Ãbdino A}-res 
Duarte. interligertte dtrertor d_i 
pharmacia da Misericordia. e 
João Ernil;.o de Sousa Caravana. 

t 
Está --entre nós o sr. d r. _ Joa, 

quim Duarte Paulino, digno juiz 
das execu Ms fiscaes em Villa 
Verde. 

Seguiu para a capital, a fim de 
seguir para Alocarnibique o nos-
so amigo Sr. CéIcstir.o Feririn-
des Moreira, da freguezia de ãia-
cieira, ultimam_nte despachado 
pharmaceutico.do quadro de sam 
de do ultramar. Desejamos lha 
muita felicidade. 

Acha se,em via de restabeled-
mento a exrnz sr.' ILEWLra Al-
varenga do Valle, com o que 
muito nos corigratulamos, f_lici-
tartdo s. ex.• e seu ecm.° Espo-
smo sr.dn José Paulino do VaI-
le, digno sub-delegado de saude. 

Esteve doente, mas já se en-
contra feiizmerite restabele do, o 
nosso presado amigo e correti-
gionarto, rev. s % Joaquim José 
Do niragues, bemquisto abbad" 
de Carapeços. 

y 

Foi para Lisboa o Sr. Victori-
no Paes Moreira, esclarecido 
pharmaeeutico de i., classe do 
quadro do ultramar, com gra-
duação de tenente. 

-j-
Tem estado enfermo o nosso 

benemérito pltricio sr. Abel Fi u 
za. Faiemos sinceros votos pelas 
suas melhoras.. 

Veio a esta vi,'a em visitai de 
saude ao bata35o do 20 o snr. 
dr. Mello, cirurgião de brigada. 
com a graduação d-- major. 

Estiveram Ailmi villa o digno 
delegado do procurador regio iii 
comarca de Vieira. ar. dr. Joa-
quim- Gonça Ives da Costa, sua 
exm.' Esposa e libiinhos. 
Hospedaram se em cas•i d_ sai 

exm.' Sogra c Alie a exm.' Sr.' 
D. Irene de Sousa Vianna, verse 
randa senhora da maxima dis-
úncção e respeitabilid2de. 

•   . -- . •- - - I~-~+- 

PELA SEMANA 

Folia e lphHantropia--
P ojecta-se rodbsar n i c,arna"! 
dSMe annn uiva batalha de fl ,rus 
miais esplendida; se possivel fór, 
que a Metuada o annn pa;Sado, 
da qual cindi nutrimoi as u"ii 
ale l;res recordarõ,s, pretendendo 
seus promotoros, coma bem agra-
davel diversü), oxhibu.seus gene-
ro:ns intuitos phil.att•)picos. 

Do curaç% applaudirnos tão no-
bre e sympathica ideia, porggtt Cila 
nos dará um dia chio de prazer 
e irá minorar a pentiria aoi Os-
tos pobresinhos, 
Objectos distinctos --

Urna coii,a nos intrig tu deveras, 
lendo n'uin collega lisbonense 
a nova . formula do juramento dum 
ofliciaes. Ela 3111 umas phraces que, 
palavra d'hnnra, deixam a gente 
abananada. Ora vejam, façam fovoi: 

... e procurarei por todos os mo-
dos auginentar o esplendor do exer-
cito defender a• naVão dos seu• 
inimigos internos e externos, o rei 
e a eonstitulção 1poiitica do 
paiz, vertendo por esses obj ectos, 
quardu seja neceiario... 

Objectos a nação, o rei e a. rons-
titn,içào?... ' 

Vertendo por ellea, quando seja 
n••cessario,.. E- esquisito, é. 

11..vrlai3•s —Pa'.as tinas ti'tJí3as 
proeza;, t,a qu(t temi+,> cc,a;reci_ 
atento, e que vautot r lutar. reco-
riwo- a a e,, 1!orle de lar,ipios, no 

promete Me!•n ,t, o Vm mAfer dC 

iuulmr e. l,,,dp desenip whir-se a 
i,•u bel prazer, Iiirllu , a p,4i. 
ria rl nn, e o * admidsnad r 
nã•, (1,-.ixa a convidatita l)reir.i d., 
nua .dal, !a natal. 

Puderl u frio é tarro e a in-
vrr iii.i tttedonit,, e... o sr. 
dr. ,linhos, no seu dc írtaat-l'ad , 
proce.[er, t t',ohererito cota as W!n-
tes da r;t ,vrrnança-

As ordes tlua tt1►n, visam só a 
receber o urdruado nus piscos, se 
u tht zonreiru da caiu ira pud-r, 
senão... espera e p,r•a coas 1!açã•) 
ouve,nturinu;'ar u «bote til tYoD 
flue antrttu o lisot,geia. 

Eis os ca>tis: 
E,i i noito de tabbi!1O para ti 

dortaingo, os Mirões, +encarava 
pt, WWW nu eslabdrcinlwao do 
sr. \lanoe1 Ltrrz de Freitas, á Gil-
ç.tda, p„r meio d'arr0c,tbanl•ntu. 

Fizeram, cnin ezreilim o b u•be-
quinr, nau }grande buraco que, tal-
vez pesa altura em que feia, ua re-
ristrnte poi-la tio casta:iUa, rio 
perru ,ttiu cun,u;uwat-se u a~tanta-
do, • 

Pìul a noite furam a 
Lijú arrombaram a porta da habi- , 
lição tia ser.' Franseica tila(h,i 
alo, do 1 igir cite 3lusqu ìru, e oi,-
netrando tia hQ da satgidaira,det-
zaram-i11'a sem vida. 

Estes éds tactos devem puir o 
publico de soare- aviso, 

Árranj gn se como priderem 
porque a puctoridade, dorine. 
rangrtewso VIticala — A 

direcçìo tia oral Associação Cen-
trpl tia Agricultura Poringueza pre-
%ine todos os ritacuitures que 8e 
queiram inscrever como congres-
sistas ti,, congressn viticola, que 
se abre a 6 de fevereiro, e não 
tenl►iin recebido convite, gire sa 
po•lem dtri' r em simples h lhete 
postal á direcção, inrl cuido -eu 
nome, qualidade e murada, para 
flue logo recebam bilhete de, , a!Xx „ 
misÇão, com u dual u:itfrüir-tu nos 
carinhos de ferro das regalias 
concedidas. 

0, cong, e«istas 3,sarão de pas-
:,uwn lmboa n o rambh ts d,, 
forr i ti , estado e de 50 °,, de 
abitimrnhi'nas d,uaais linit••. 

•. •tcba4tiãa--11 + h j fus-
ta, soietn•i —s ema hoora ( 1,1 mt;la-
;art►so v iiiartvr S. SAhastião tias 
elmps dos T,-trt'e ow Galkgád,i, 
Cti)vili 1letnlanIm e parochial ale 
Itare,,•ll obus. 
N ,s Tereeir)s e Bameliinhos 

tornuimrain honGom a; nnvena<, 

senil) a feAiiitlade n'aqud e tem-
Ido feita a expensa'+ tio sr. 1iauavi. 
A. Redond.i da ( truz, t:n'a'heuo 
,hstineto e nos-zo prosado eurre-
lqb muno, 

Uaileelsraento — Em Viilar 
di, Frades, frN;¿u vm drsle con-
e(lir ,, falleceu ha dirs o rev. pa-
relha da mesma, Antonio Suares 
de llaced ,. 

Guerra Jongnoirn indo nin dia 
ao convento dr, Villar do Frades 
em ,:ompanhía duro ph ) t.iurapiio 
amador pr deu au gordo reiwccu-
jo fANUmentu m*Àúmos, para 
con<entir ern que fossem ambos, 
Guerra ta reitor, , photograpbtdtis 
em grupo. 
0 ir►genuo reitnr annuiu ao pe-

dido, suppondo-s!t em frente d'um 
carola, taes furamos elogios feitos 
ao convento.. . 

E corre rntindn o grupei 

Nenha r IMona Jesus dto 
criar.—A mesa adininistrativa ale 
esta ião religiosa Aplauiçãn resol-
veu, em cumprimento de seus 
estatutos, effectuar a procissão do 
Senhor dos Passos, no dia 10 do 
março l•r)ximn. 
- Ianfleactaza—Grassa n'esta vil-
Ia a « idlluenza>. molestia gele já 
nos tens visitadtr em outros annos. 
E' visita de que presçindiamos da 
melhor vontade. 

IFeia•asc—Na Povoa elo Varzim 
ha tainh,3m agora feiras francas, 
tendo sitio muito concorrida a pri-
n;éira, em 2 do corrente niez. 
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Oiava 1a1•asetal•at>!o1•—r) nos-
cn aulifu sr. Domina,, J /"•é de 
I,lri+, adie por lnngos annus exer-
>ti emn tuna a cutripetenr.,a e 
prohulade n lugir de escr,v:lo e 
tahrU,ãn, ',de que u!tiln:unente re-
gtier'eu a dernls ,-ào ? abriu agora 

nesta villa o sen enóphbu de 
procurador, pr,mirno aia cartorio 
tio sr•. escrivão 1lunteiru (1,0 ufft-
do, no Campo da latira, desta 
Vil{:+, o 

Aijgr;ramos-lh,• umi rli-
entNl{a, jí atiendendo á sua muita 
illu. u açã,; e int ,, liiiwIleia, j3 at_ 

tNndendo á sua bens provada hun- 
iadoz e seriedade. 

meia-a—Tom hoje looar na 
vilia de Prado a fera annuai de 
S. sebMU. 

veáis po—Chove inrrendabnon 
u r. n Gavadu tem tido graudes 
enchentes nus ulhinu, dias. 

Balancate da receita e des-
pesa da Real Associação 
E. de Soccorros Barcelli-
uense. relativo ao 2." tri-
mestre de 1894 a 95. 

Receila 

Saldo do trimestre lindo 
doias de :oeios hunor""m 
liona tino 
Joi.s dr soe1ua particlpaut,re 
Quotas s,•manaes , 

Heccbido Jo B--co 
duma letra 

n dr. juros 
aluguel ,►ias 

da casa e quintal 

Des peba 

baixos 

Com subsidias 
Com quadros, reparo do te-

Ihadu e n,Rts d, s,>ezac 
Cum deposito no Banco 
Com uma letra 
Cata seguro da Ca. +a 
Coni 1,sras p• conrança 
Cum impressos 
Cutia eaumptthaa 
Wu medico 
Co m ntedicAmentos 

C*w ordenado ao continuo 
Com vrbas p. cob,adur 
Lm caixa (dinheiro) 

31-12-94. 

Y18300 
w uo0 

Q"ou 
15:000 

16t;X.io 
xx9;9oo 
67:1100 
14:660 

s:Goo 

644:990 

O theauureiro, 

F. Gar moltu. 

71:600 

7.13ã 
300:001 
65:nuO 
1:300 
2:900 
4:310 
1:540 

23:500 
9:33; 
6:Ot)J 
24:020 
i£9:350 

614.9.90 

D0,1fiVGOS JOSÉ DE FA-
RLA, sollicitador encartado 
nesta comarca. 

ABRIU 
o seu escriptorio no Gampo 
da Feira, na casa n." &. a 84, 
progimo ao cartorio do snm 
escrivão—Monteiro, 

A 
li N c, 10 11 

EL(It,1WM l) Ut)S tiAikG u J 

Compilação das leis e decisõ• -S 
dos tribunaes, umas por extracb% 
outras na integra, abruaeudo u 
periudu decorrido) de 1 de janeiro 
de 1800 a &i de junho de Mi, 
curn grande cópia de annotaçõas e 
outros eseiarecimoutos, especial-
mente sobre cunoruas, registu pa-
rudiwi, direitus o deveres do i,a-
ruch , cutmm)entario da lei dia re-
gisto etc. wm, e bem 
a35lm a legislação ra,pectiva á 
apusentaçãu d'aqueites funcciona-
rius ecdesiasticos. E', puis, um 
cumpmdà de direito paruch al 
que tucius os par„chus devem pos-
suir, puis lhes fornece uotas eluci-
dativas subre os assuuiptos da sua 
cumpetencia, e que se não encon-
trara reunidas em outra qualquer 
publicação do mesmo ;venero. 
U editor conda na Urusu,ão e 

prubidacte da esclarecida classe a 
que esta obra é dedicada Pedidos 
a A. José Rodrigues,_ rua da Ale 
lava, 483, 1.•, Lisboa. 

Preço 400 reis. 

EDITOS DE 30 DIAS 

ELO juizo• de direito 
da comarca de Barcel-
los e cartorio do escri-

vão do 2, oUBO—Silva— 
correm- editos de trinta dias 
a citar os auzentes eras par-
te incerta nos l+:stados IAW 
cios do Brazil—'Manoel Fer-
nandes de Carvallto e Elo-
iningos lrnandes de Car-
valho, ambos sQÁros de 
rnaior edade, e como bet•-
deiros dos bens de seus fal-
lecidos Paes S bastião José 
de Carvalho e mulher Ataria 
Joaquim, moradores qut, 
foram na freguesia de Goios 
desta mesma comarca, pa 
ra por si ou seus bastantes 
procuradores assistirem a 
todos os terinos até final,do 
dito inventario, kgb pena 
de revelia, no casa contra-
rio. Outrosim por este meio 
licarn tambem citados,todos 
os credores e legãtarios in- 
certos e residentes .-fóra da 
comarca, para viram dedu-
zir tambom ias seus direitos 
ao mesmo inventario, e Sol] 
a d ta pena de revelia se o 
contrario lizerem. 

Barcellos, 13 de dezem-
bro de 1894. 

'Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito 

l: ernandrs Braga. 
0 escrivão, 

(173) 

Bf•íDADI•JIRA 
1 ublicação quiri enal 

Jornal de bordados, modas, mu-
sicils e liltelatura- Ciada nu111e1 ,,, 

d:, 20 paginas, 5o re" nu amo da 
enire;; a. Para a provinri:r:—Annu, 
1.;w; • .emestre, 70J,• trimestre, 
3(i0 leis. 

Este j basal. o mais cumptetn e 
barato que & hoje se iem puW& 
e dia em Por ugal, comprehende: 
gi ande variedade de de,euhus pa-
ra bordados, cotnplr,taineute uri 
gin,teii, oceupando um espaço cur-
r~ndo O a uito pagioa, ma- 
gnibeos figurinos segundo ias we-
lhures jornaes de tituaaa francazes 
e a!letnaes; inuldes desénhadus dN 
fariltnla ampli.l›; mu{des,corta 
dos ein tamanho natural uo proa 
dileto do cada moz, a que mó feriu 
treilo os assrauantis de anno; 
u,ic;ls orininaes para piano, b ui-
Mm, violino, etc. em todos os 
nurnvn S; enynmas pitiorescos e 
charadas, Alh11,^ - Cunto•' poe-
sias, receitas de grandd utilidade, 
anntincios, ele.. ele. 
A Engirez,l uMaren brindes aos 

seus assignamos de anos semes-
ire o Ininestre. 

Pedidos—[>recção du j ) rnal • A 
í3nrdatleir•aa — Furtas. 

Unico a;,rente nesta villa, Julio 
Joaquim Barreto. 

0 MUNDO LEGAL E JUDIVIA0i0 

Orgão defensor de todas as clas-
ses judiciaes e adrniMlrati-
-vas, collaborado por juris-

i consultos distinetos. 
Director e editor---Fernão Asna. 

ral Bolto Alachudo 
Trimestre ( pago depois de vem 

cido), 500 reis 

Toda a correspondencia deve 
ser dirigida a Bolto Machado, 
rti'I do Ouro, 124., 1.e, Lísbo, 

EDITOS DE 30 DIAS E DE EMPiwZA TiIEAT13AL GIL EDITOS DE 
6'IEZES 

1.a lublicação 
ELO judo de direito d'es-
ia comarei, e cartorio do 
quinto oflìci0—:kzevedo, 

a requerunl,ntu li de Josú ,• rn:+n-
des de (; arvalhn e ►nulber Anua 
Juaquina, de Senta Leocadía de . 

VIGENTE, 

o auzente eras 
Pedra [jurada, G`empriliria [tosa te, pelas 11 goras da ma-? parte incerta na Republica 
de Carvalhn, viuva, ,ia fri;no- nhã, na casa da Assembleia dos Estados Unidos do Bra-
zia de Gaios. Joaquim Justino Balcellense, a Iirn de sedar`zi1 -- Francisco Joaquim, 
de Carvalho e mulh,;r Anu l ela cumprimento ao preceituado ' solteiro, da frernuezta de S. 
Fonseca, tia m•sula, NI iria Lui- no art.° 12 dos estatuto~: Vicente d'AreiaS d'esta co-
za, viuva, d'Alvolos e Joãn a 1.° diseutir,e votar o balan-1 marca, aonde foi morador, 
Garrando dIáveira e mulher co e ir 1 
[lusa Rusalia Gonçalves de Gar-
valho, de Vumi i, thi Gastello, 

correm editos de 30 dias› con-
da segunda ubli dar p cação,a C:_ 

tal• lodos oS interessados incer-

toç que se Julgnem coras direito 
a impugnarem a acção de peti-

ção de herança em que preten-
Ilei ,, sejam julga-lo, im)s'tus d,,s-
de-a data das suas ultimas no 
ticias, e auzentes ern parra in-
certa nos Estalos Unidos do 
flrazd, seos irmã,, e cuu!la,Ios 
Domin,1 e tllauoel,deciaramio 
se aberta a sua 8tiucessão elas 

favor de seus fallecido% pais Se-
1,sg› Jo,é lie i.-ii'va1110 e mn-

Iher 'Maria Jü'1qulna. moradores 
que foram na freguezia de Pedra 
Furada, e haver-se como habi-

litados tis requerentes uuicns 

universaes Herdeiros dos rnes-
Irros fallecidos seus pari e s!.,,-
sogros,  podendo entre enes par 
telhar se toda a herança dei re-
kridom seu; pies,-- afiras de qu• 
tendo que uppur o façam até à 
•≥'. a au•lwnba efeito juiso, fin-
dos os editas, e depois da 2 a 
em que lem de &,1 accusaila as 
citações, seguindo a acção) até 
final coin o advugado flue Ines 
for nomeado. Táit liem correm 
editos de seis metes, a contar tia 

nlesrna sognn,la publicação, a 
citar os nresinus auzei3O S seus 

irmãos e cutlhaloS, f••rningos e 

Nlanoel, para fai:arein aos ter-
mos da acç:so, e pira que Wndo 
que nlipor o façam até a :3;a au 
di•lncia depois , la 2.a em rios 
tela do Rei aCCu•adas as Clia-

çõi•s, fi ndos os edíL05, sob pena 

d'''ita se; utl' ciltn 0 a iGIN•a ,ill 

e lambem lhes fór nomea,io. 
As audicnciaS são ieitas ás 

terças e svxLas-feiras de Calda 

serrana, não sendo dias Una-
•los Ou sanli fi eados, pois ,' este 

caso se fazem rios intnte,3iat0s, 
por 10 da manhã, no tribunal 
jtt•iici<al, cHIcicado em frente da 

egnla '1.üdz desta viela. 
Barcellas, 10 lie j iuciro de 

1895. 
Verifiquei, 
0 juiz cie direito 

Fernandes Braga. 

0 escrivão ajudante do 
5. 0 offlcio, 

Francisco d'Assis Abarques de 
Azevedo (171) 

A MUMA ••1•,•!ST DI 

Jornal das Fainilias 

Conte  os Ilidimos •t•?nt'inOS 

dai iriodas de Paru, in(does ` de 
umanbu natural, in )ddus - de trm 
Mus de agulha, tapes,arias, bur-
da,tus, crnrh.a, rumanccs, huera-
tura, passatempo, etc. 

,1•>,gna-sa e Fende-se na Anti;ta 
Cisa i3NrU'aud- J.,sé Basius—[{ui 
Garrar, 73 e, 75 --- Lisboa. 

ou 
l.a publicação 

lu E ELO juisr) de direito 
Socóduide anonyrna de respott- ;resta comarca e car. 

sahálidade lárnituda tario do escrivão aju-

São convidados os srs. retas editos de trinta dias, a 
o uinto officio, cor-

accionistas desta Empreza, contar da segunda publica-
a reunir no dia 27 do covren- ção; citando 

res e membros do concelho 
fi scal que teibam termïnado 
seu aj arldato. 
No caso de rio çupradito 

dia não comparcer.numero 
legal de acctonlstas para se, 

constituir a assembleia ge-
ral ordin••ria são os srs. ac-
cionistas novamente convi-
dados para co mparce'em na 
mesma casa pdá referida 
hora no dia 30 do corrente, 
em que a assembleia geral 
se constituirá., paia os fins 
indicados com qualquer nu 
mero, de conformidade com 
o art.0 9 dos estatutos, 

Barcellos 12 de janeiro de 
1595, 
0 presidente 

blefa geral, 

p,. c eI c o concelho fis- para na qualidade dinteres-
ca1;2.° substituir os directo-; sado no ias ventario entre 

menores a que se procedo 
por obito de seu pae Ber-
nardino José Ferreira Ga-
lho, casado, que foi da iaes 
ma freguezia de S. Vicente 
d'Areias, e em que é in-
venta riante a viuva Maria 
Ilesa Fernandes. da mes-
ma, vir deduzir o seu di-
reito sem prejuiso do seu 
regular andamento, ~for-
me o disposto no § 3.a elo 
artigo 696 do cod tgo do pro-
cesso civil. 

Barcellos, 16 de janeiro 
de 1595. 

Verifiquei. 
0 jniz de direito 

Fernandes Braga. 
0 escrivão ajudante do 

5:° officio, 
Francisco d'Assis Marques de 

Azevedo. (172) 

da assem-

Rodrigo tL elloso. 

A NovA C, LIXCÇÃ t PopUl_kit 

Erniliv Richebourgr 

i1 IO'TI EGG11 DG 31i)1\H j 

M.igniti,:o ronl:ince drawtico, il 
!u,iradj cum 200 gravuras 

I. a parte: Os Orj)Iaxos—`2.° parte: 
.O Velho Titimoteo=3.° parte: 

O Mindig•, — t, parte: Üma 
armadilha infama—J.' [arte: 
O castigo. — 

Achan) se im ,ire„as as primei= 
ias fnll,as da «T„uliuegra dia MA 

Por conira ii com o anetor do 
roi~re, que em franco"!, se Ínti-

tufa aLa Fauvette do Mouli ir, a 
propriedade de ~ ricçãu eu) hu-
}tua poriuguw pertence exdusi-
1'anr•'ntt', , .l,t•é QaStn•, edi•nr. 

CorldiçZes da assignatura: 
0 ruuuucc a aT,miUnegra do 

1lutuh:,a cons:lrá do 2 mw,gnificus 
vsumes de grande furrnou, 1 lus-
trados curas 200 g avuras, das 
grlaet.ltg0 t•gu;ws em dimensões ) 
á; do specilnl+u deste prospecto o 
40 a toda a altura da 

Ll, [BOA. POBTO e COIMBRA 
1 ida seriam serão distrlbuidas 

3 fu!has corn 3 gravuras e uma 
calva dinsba(im pelo preço de tio 
reis lmzns no amo da et,tlega. 

PROVIU .I 1S: A as,ignatura se-
rá paga adeantidamenie, na razão) 
do 120 reis rala fa ,cico14 franco 
de parte de 6 p, as e ii ZiavuAs, 
o  cru tomas de 15 f lha, e, 15 
i ravuras pui' 300 reis, franco dia 
burle. 

Urlade a to lio§ ®S 
assiigutaates 

tlina stbrrba gravura d3 90 cen-
timeir•os de twq) por 40 de ào, 
pnyria para em ais Wmr e do um 
uMor não wArAr a 2:000 rs. Sm á 
em breve ex~ti na livraria dia 
editor. 

Autirla Casa Berb•and — JOSÉ 
I3 STO3 - Rua Garrett, 73 e 75. 
Lisboa. 

i 
v 

V 

l 

METH00D GRAIWALL 
131: CAL.GULQ pui• 13 ra r1c0 
Rodrigues— Collerção de S ca-
dernua t!e <+ l'itl)eníNtica que se 
,r adem Separadamente por 30 
rTA cada um.----Cadenw lie Geo-
metria Svn{hetica Hripresso ern 
pipelstl,;mograplladopor Bran- 
cia Rodrigues.— Preço 300 reis. 
Sei ando o prograni►na ofriciai 
dos exames de instrucção pri-
maria. 

V venda nas livrarias. Envi• 
a~ pilo correio a quem os 

requisitar aos etlilor es' A. Fer-
reira llMachado e G.a rua da Sau-
dade, 2, Lisboa. 



20 de, hrieiro do 1885 0 fl tDC'E,Í,US 
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CRUZ/ (q_11 C-1 E.DITORES 

SIP 
por tllrt.ry YÍor+ui, versúo Alfredo Cimpus 

1 vol. I)rurhatln  4.00 reis 

VIA PO ARCEBISPI) Ii, FR, B:4RW1,0H1,1 Ds15 1I.411'IHI S 
])(ir Fr. LuiZ de Sousa 

3 grossos vai.   17 800 

CUlt.1 DA-) MOLÉSTIAS PELA AGUA 
Obra illa5rrad.t colo ;trataras Lara applicaçõ+•s dvdroterapi,.as, 

pelo celebre rev. haure S,ltastião Kneipp, tradu(-cso do saudoso ex-
tsncto Alves d'Araujo. 

voá. brochados  9200 

ou 
VIDA DE S. LUIZ GONZAGA 
Por J. J Almeida Braga- 2.a ediçdo 

i vol. brochado.... zoo 

•►. •A••tra~:•S.fa •` ••liI.•193:•i•••s' 
Poema lprico em seis cautos, por Francisco Lopes, poeta seis-

epntista, com urna polyszraphìa Cainuneana pelo professor decano do 
lycen de Braga, dr. 1'tireira Caldas. 

1 vol. brochado... x00—Em papel assetinado... 1650 

E 

110 OGBAPHIÀS 
POR ALBF UTO PI\IE\ rEL 

1-4o.-So Ple:alna 
A seguir «?donncrapbiasa dtoutros poetas das differentes loca-

dados d'esla encantadora provincia- 4 

` POR JACINTHO FE8\ANDES 

Critica resposta ao « Portugal Jesuíta» de tl1. Borges Grainha 
º vol. brochado  500 

Nesta livraria encontra-se variado sortido de livros adoptados 
as escolas primarias, Iyeeus e serninarios. Obras litter3rias, religio-
as e liturgicas. Deposito dos livros do Arch;vo Juridico e de muitas 
diçõe s escnlarNs—impresàos segundo os modelos oflìciaes para es 
ripturação na,; (1ccolas publicas. 

LIVIU •t .•• 
DE 

CRUZ 'E C.a,—EDITORr,S 
68, Largn elo liarão de S. N1ar11nhn, 71-567 Rua 

Nora de Sousa, 58 
4 BRAMA 

♦• s 

ROMANCE HISNORICO MARITI1U0, ORIGINAL 
DE 

R. Lopes de Aldiidoiiç(í 

Um lindo volume adornado ale magnificas gravuras a cores, 
desenhos do distincto pintor JOãO Vaz. E' uri) dos rorances que 
melhor aeceitação tem tido em Portugal. Explendido enredo, com-
movedoras scenas dramaticas, sobreealiindo a descripção da he-
roicidade da mulher portuaueza que atravessa todos os perigos 
para ir á India em busca dos fi lhos queridos que lá tigham ficado 
tem pie, que os mouros mataram em rija peleja. 

Um elegante volume 800 reis.. Peio correio 850 reis 
Por ass:,;natura 60 reis cada semana. As gravuras são olTe-

rteidas corno brinde a todos os a•signantes. 
Dirigir pedidos a qualquer livraria do Portó ou da provin-

eia, ou á 
Enipreza Editora lllello d'Azevedo e C.a 
147, Rua dos Retrozeiros, 147, Lisboa 

Eslà já a imprimir-se o bello romance oriáinal de D. João 
da Camara intitulado 

EL-REI 

.1•t• • I3,•• Itr'itJ { •,v•i,F?di•iU• 

O maior su•-,c.sso da editoraç<ïo 
Cri] 

100 l•l:IS canta :oitilne d,. 300 I 
pa • tn;tc, (1111 Intsdit). 

Dois volumes Por tne•; 1 
dias 111uviL(a:,S, 1-20 roei; l)i,r vo-

lunne franco (I,. por Ir•. 
Aos seva nd tioces> 20 por cento 

dto cotnmissã.). 

!!>:uºza balca'• IDZIblssea€le s 
—Lu I/ Nou — A l; tal,iy?1tl 

Muldií. r (¡•• 
ary, lrad. de C. Dantas. ` 

N -- EuÍ,'gnl(l Cl iavele - lJõ 

eomprinhen os do Ci•ii)bc. Lr•ad, toe 
A. Sctrinrtiio. 

:3- t'iseond+• file BormOr•-

0 ruarrutce cl'fcnl nuctor 
mulico, tratl. ti(' iN. B. rato. 

E. criplorin: travessa da Quei-
mada, 35, Lisboa. 

Un,co eu) l,arcellos--
Julio W!rreto. 

NOVIDADE LITT'IRARiA 

CrIOROGRAPHIA DE POR. 
FUGAL, ILLUSTRADA 

50 gr•avu; as e 20 rnappis a 
(.ôre: piar 

Professor propri,+tarro é' 
Gengr•aphia, lli-toria é Ph loso-
phi:i, andou membro do Cnn-
sc.I)•) Superior d1istrucção Pu-
blica, director da Revista de 
Educação e Ensino 

Custo W00 reis 
Gui{lartl, Aillaud e C a, Casa 

Edilora e d+; (,urnmissão—Lisboa, 
9? 2, rua Aurea, 1.% ` 

A' venda era todas as livrarias. 

DILCI(I• sftl.:III•Ii":1•1R.4I'i!I(1y 
DE POItTUG AL 

iParte continental 'ô insular) 

Des:g,ando a prtpnijçün por dis-
trata;),, conc(rlh:)s e fro•?w-zías, 
a ,arpei ficit,- polo districios e Cun 
caolhos, ete.. etc. 
Slencionaodo todas as cidadFs, 

vidas e outras povoações, airada at 
mais insinnifiranteç, a dicisid jn-
ilicizl, •adinieistr ativa, et;cle;ia;uc.s 
. e, rnil,t.)r, as (lietàDc,:as fitas fr,•gtt-

°• cias á. séries dais concelh,)s, e co•n-
prollende•n(1„ ., indiração das es-
taçõr• do rarimilio ( i,_ fefro,pustaes. 
tt 1et;ralthicas, te1eph , nit•as, do ser-
Aiço dto emissão de vales riu cor-
reio, de eneorninendas postaes, 
repartições erma que as difYerentes 
estaçó('s perninlarta malas, ele-etc. 

poz• F. A. !fie mad3-.)a 
Empregado do SIinisterio da Fazenda 

I v„luine noto trais fie 800 pa-
ginas, Q600 reis. A- verida noa 
principaes livrarias, e na adminis-
tração da empreza editora « 0 Be 
creio», rija do ,Marechal Saldanha, 
59'e 61, Lisboa, 

Aos ConPOs ADgINISTnATI•rOS 

Para a facil organisação des 

Orçamentos e corutas 
Das 

Camaras, juntas de parochia, con-
frarias e* irmandarles 

Esta util e importante publica-
ção bastante volumosa nelas des-. Seaaindo•se outros romances des eminenté• escriptores: pi- pelas 

indicações e esclareci-
nhiiro (.bagas, Antonio Ennes, Sousa Monteiro, Víaconde de Cas- Inentos que prestà, contem uma 
tilho, Zephyrir;e Brandão, etc. 

Tudo romances genuinamente portuguezes, adornados com 
formosíssimas bravuras a côres, que são offerveidas com_ o 

Brinde a todos os assigizantes 
Em Barcellos é correspondente da l+,mpreza o sr, Julio Joa-

gium Barreto--Üampo da Ferra. 

collecção magnifica de modelos 
para orçamentos ordinarios e sup-
plernentares. 

Cada exemplar custa 500 reis; 
pelo correio, 520 reis. 

Os pedidos devem ser feitos a 
Proença, Filhas e C.a— Guarda. i 

VERSÃO POR.TUGUEZA DA ULTIMA EDIÇAO 
DO NOTAVEL LIVRA ALLEMÃO 

UINTESSE Z DES LcliMANNISCI1I:N RICIPNENS 
Dv 

Antigo director da E>:coln Commerciul e da Escola Superior 
elo Conr)iaercio de Gera 

POR 

LUIZ M— DOS SANTOS 

Cora o Curso Superior do Commerrio ¡• elo Instituto indus trial c Com 
mercial de Lisl)Oa e com Curso Superrur de Leitras 

Svstema de applicaçio dos methodos praticos de calculo rapido, aher. 
viado•a mçulal aos ramos mais , niporlaities do comu)ercio, 

operaçóos sobre mrrcadnrras, cambio<, mordas, soro 
missões, jt)ros. c(u►ta,-ei,rreut+s, vi n, ituentn 

commurn, regras de percentagens, fuud ,)s, acções, arbitragens, 
facturas, ete., etc. 

Explicado por numerosos e.x(•rnplt)s e acompanhaào por mais 
Ae :uoo exercirios 

Este notivel livro alle►não cuja tradurção recornmendimos a 
todos iquelles que se dedicam a estudos cun►,uerciaes, é inteira)nen-
te bisriado nos processt ,s praticos de calcul,•, que o seu auct„r, o 
sabia) professor (Ir. Eduard An)thor, exl,i)r com o n)ais alto critério 
ao alcance de todas as inteiligencias Por tini lado procura explicar, 
coro unia precislo pouco \ algar•, os methodos de calculo seguidos e 
d aoptados polui praticos, na maior parte tios casos, •crn a ticeessaria 
comprehensio da sua razão de ser: por outro lado, consegue formar 
um methodo completa e inteiramente seientifie.o. em que a tbeoria es-
tá eonstaatemento Juslificandn• a pratica, pie calculo rapido, abreviado 
n mental até hoje polrco estudado entre nós e mesmo nof maís pai-
zes, x não ser na AllemanhL, onde ns estudos commerciaes teem ai-
tingido n mais alto grau de perfeição e de deserivolvimento. 

Não quizemos alterar em nada o texto do original e por isso o 
valor desta obra, hoje considerada a melhor, entre as melhores do 
sou benoro, em allemio, onde conta cinco edições, será inteiramente 
mantido na traducçin gira hoje apresentamos, por isso que ella é tão 
Ac,l quanto em nossas forças coube fazel-a. 

0 e•sit)do deste livro iiilgainol-o necessario, t- sob t„dos os pon-
t7,s ale vis.t2, de grande utilidade a quetr) se dedique a estudos com-
tne.rciae• e exerça a pratica dar rommercio. 

A ezp•siçi,,, a forma de deduzir, a r-xen►plifieaçãn, teclo enifiut 
e noivo neste livro, fiara nós, --nas e-,a novidade é salutar e faz- aos 
agrrda•eiinente perceber eirsiii- al•<uma cousa do mais coral rehruzt-
vel o de reais util do que o processo habitnaluretite seguida,, tia inaio.r 
parte, dos nossns livros d(• — Indo. 

t'aracd,Ições ele an ,-Agnasni•a 
O Calewle r•o,aae ,eial, roastarí da um unico volume etc corra de 40o pºsina• 

e distribuir•.«-ha ta 16 fa-eiculos sema,tae". que n.rão 1ev -dns a casa dos senho 
rei nc-e,usLntes eaa Lisboa @,'Porto t nas localidades onde hoittrr distribuiçAo orga 
t,isada. 

Cada fasciculo custa 100 reis paeec no acto da .•i treCa 

n preço da abra de d pois e conil,icta Sraá eteeadK a x:000 reis 
Aa posaena qur d•eejare,» a+sirnar „ aR I-calidndes onde i,:íu houver corretpnn 

dente«. derem* en,iar adiant:t.damente it tmportancia dc 5 fasrisutos, ou rntilUrio 

de 5, p o pedido rhes será immedialainente sntisf..ilo. rranco de Fnrty. 

Q►ando a tradueçio oxeeda 460 pZ inns. o- a.aignantcs sú pa nr7e 1Fi fasci-
"'tos r r•eeberlo com u ultimo e gratuitamente o final da obra. 

A cerresrondearia deve s,r dirizida í 

ANTIGO CASA REn1 BA NO 
Joes Ii►sros—Livreiro-rdilor 

Rua Gurrett, 73, 75—Lisboa. 

HA MACI 
DA 

INinta e ]Meai Casa ala inisee•feorclláa 
DE 

A< 

CAMPO DA FEIRA=EDIFICIO DO flOSPïTAL 

DIRECTOR—AVELINO AU ES DUARTE 
Pi-armaceutico de 1." classe pela Universidade de Coimbra 

Variado sortimentn de fundas, algalias, meias elasticas suspensorios, 
de madeiras, Wiermometros, etc. 

Grande collecção de produrtos chimicos, espocialidades, pharrna-
muticas e aguas medicinaes nacionaes o estrangeiras. (76) 

TTP. DO - COMNIERCIO DE BARCI;t,LOS» 
Rtºa de S. Francisco, n.° 52 

Editor respoust;avel : 

JOAQUIM MACIEL, DE M  IZ 


